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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS'•
Secretariade Estado de MeioAmbiente e DesenvolvimentoSustentável. SEMAD

ANEXO 111DO PARECER UNICO .
. " .~ • ~'a '''', ~~, ' !!i;, 1:IDENTIFICÃÇÃO DO PROCESSO .L. '\&il'\ '''1,11""

'd:Req;1.:imerJ~' d~'}~lervenção Amble~tal ~Nú;;i: do ~~ces:rõ1

Intervéríção Ambiental SEM AAF I 08050000222/14 23/04/201414:36:10 AGÊNCIA ESPECIAL DE MON
~. '.2.1DEl\tTIFICÃ:çÃOPO' RESPOI'{SAve:L' PELA INTERVEI'{ÇÃO A,MBIEtH AL:";

2.1 Nome: 00105002.0 / GERALDO JOSÉ DA SiLVA 2.2 ÇPF/CNPJ: 08U22.166-87'

2.3 Endereç,o:RUA'FANÓRDECARVALHO,80 / 2.4 Bairw: SANTA RITA
2.5'Município: MONTES ClAROS 2.6 UF: MG 2.7 CEP: 39.400.000

2.8 Telefo.ne(s): , 2.9 E-mail:
3,~tDENTIFICAÇÃO'DO PROPRIETÁRIQDÓIMÓVEL

3.1 Nome: 00105002,0'/ GERALDO JOS"ÉDASILVA 3.2 CPF/CNPJ: 081:322.166-87

3.3 Endereço: RUAFANORDECARVALHO,80 , 3.4 Bairro: SANTA RITA
3.5 Município: MONTES ClAROS 3.6 ÜF: MG 3.7 CEP:39.400-000

3.8 Teiefone(s): 3.9 E-mai!:
...4. IDENTIFICÃÇAOE U)CAUmçÃODO IMOVEt'll:

.1 Denominação: Fazenda 'Pontado Morro 4.2 Área Total (ha): 73,5300
4.3.Município/Distrit,o: MONTESCLAROS 4.4INCRA (CCIR):

4.5MatrículanoC!'rtórioRegistrode Imóveis: R.l O,1.893 Livro: 2.1.D Folha:49 .Comarca: MONTES ClAROS

.\

, .
,

•

X(6): 635.111' Datum: SIRGAS 2000

Y(7): 8.146.207 . Fuso: 23K
5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IM9VEL~,

4.6 Coordenada'Plana (UTM)'

5:1 Bacía hidrográfica: . rio São Francisco
5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está ()íJ inserido.em área priorítária:para cànse';'açáo. (es'pecificado no campo'll)'

5.3 éonforme Listas Ofici.,'is, no imóvel foi óbservada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas'
de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especifléado no campo 11).•..•

5.4 O imóvel se localiza () não Se localiza (X) em zona de.amortecimento ou área de entorno de Unidade'de Conservação.
(especificado no campo 11): . .

. / ""' . ' .
. 5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 39,78% do município onde está inserido o imóvel
apresenta.se ",coberto por vegetação nativa. .' .
.6 Conforme o tEE:MG, qual o grau de vulnerabill8ade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)..- - -

1Bi0o)1,,1Ttansiçãó'l>ritrebiomâ's'õii<!eestâinseriélo o 'mÓvel"}. . .•.Ái'éa(tlaj".,
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;"'.$'.. ,j!W.~.~:>/;~i&; _;:~,
8.1>'l'ipode Intervenção cc
J- -.~::~:.~ #f ';(lifi !~<
Supressão' da cobertura vegetal nativa COM destaca SIRGAS'2000 . 23K
Reg. Reserva Legal- Relocação -,Portaria 204 SIRGAS 2000 , 23K
~-.~":"" ~~'.",,' '0: 9.PLANOOE UTILIZAÇÃO p'ReTENDIOA~

,9.1:psol'~rôpClsto .,. •...~ . 'él .'Espetific>iÇão

Pecuária'
Total

~,'i% 1.0;00 PRODUTOOU SUBp,ROOUTÔ FLÔRESTÁLlVEGÊTALPA$SivEL:'pe ÁPROVAÇÃO)'
f5;'6duloIS~bp~õduto,,*, Eg:peêiftciçãO': .i,.~, ",' "~.'.Qtd~"h-

LENHA FLORESTA NATIVA . 68,93
'10-:2 EspecificaÕesda:Carvoaria,quando foro caso. !lados fi>rne~idos pelores olÍsável!?'ela intervenção

10.2.1'Número de fornos da Carvoaria: j 0.2.2 Diãinetro(m): 10.2,3 Altura(m):
10.2.4 Ciclo' de produção,do forno (tempo' gasto para encher.+ carbonizar + esfriar + esvaziar): .(dias)

:2.5 Capacidade ae' prOduçãopor forno no ciclo de produção (mdc):
. ,

.2,6 Capacidade,de produçã.omensa,l da Carvoariá(mdc):

• Tf(j;Áre~depieserviçã()Permar".nte (APP) ",'fr..
5.10.1 APP com cobertura ve etal'nativa.

- .5.10,3 Tipo de uso antrópico .consolidado
'Agrosilvipastoril'

Outro:
ez;;Z6;JNTERVEI'.fÇÃOÁMBIENTAL f~J:QOERIDA E PASsiVEI.:'OE APROVAçÃO

iTipô'dé'lntevençãb REQUERIDA!%" Quantidade
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca 7,2100

, Reg. Reserva Legal- Reloca ão .'Portaria 204 7,9972
Tipôde lríte"ênçãoASSivi:LOEAPROVAÇÃO Quantidade

Supressã() da cobertura vegetal nativa COM destaca 4,9784
Re . Reserva Legal - Relclca ão - Portaria 204 . • 18,2186'

'.f :;:j?i%J:IJ.,-;;C;;.-"v 7, COBERTURAVEGETAl.'NATIVA DA ÁREÁPASSivEL DE APROVAÇÃO.
;7.f.BiomalTransíção ent~ biamas

Cerrado
7.2.Fisipíiomiartiansíçã"eriire fisionomias

errado

.'
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. i IC" ,fi' {CE~C!FJCAÇ6ESEANÁLlSE'DOS PLANOS, ESTUí?OS EI'~VENTÀRioI'LºRl;STAL APRf[ENTADOS;t, ," ri,
! ,"

5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Alta.

D:~::::::LLm12~pARECER TÉCNICÓ7"I'IIEOíQAS MITIGÂOORAS:ECÓ~PENSATÓR1ASFLORESTÃIS '* i$: 4 'ir]
1. Histórico:

• I,~

'"
, '

,Data da formalização: 23/04/2Ó14 '
Data do ijedido de informações complementares 16/07/2014
Data de entrega das informações complementares 00/00/0000
Data da emissão do parecer técnico: 23/0572014

,

2. Objetivo: .,
, .É objeto desse parecer, analisar a regularizqção pam a intervenção ambiental com alteração do uso ,dó solo, com objetivo de'

supressão da cobertura nativá ccim destaca em uma área, de c,21ha, 'caracterizada como Cerrado. visando a implantação. de
pastagem 'e Relocação' de parte da Reserva Legal de uma área 15,98hade Cerrado na Fazenda Ponta do Morro, municfpio de. ' ,

, Montes Claros, devidamente averbada: sab-o AV. 11. M.1.893 em 15;03-2005,

3, Caracterização do empreendimento:,

. ,4.

o imóvel rural situado no lugar denominado na.Fazenda Ponta do Morro, município de Montes Claros/MG, com área documental de
73,53ha, corre;pondente a ,.1,83825 modulas fiscais, ' " , , •
A. topografia da área é caractenzada predominantemente com plana com declividade acentuada ao Idngo da grotaslbarrocas ..

~ solo da propriedade apresenta caracterização de Árgilossolos Vermeiho Eutrófico com textura arena-argilosa. . '
• área de Preservação Permanente é representada pelo córrego Riacho do Fogo e grotaslbarrocas Situadas no interior da, '

propnedade, conforme planta topográfica anexa ao processo, •
A cobertura florestal predominante o aspecto fisioriômiço de Cerrado e Floresta Estacionai Decidual de Mata Seca em estágio
média a avançado. ' , , " • ' ,

: A Reserva Legal propriedade é composi~ de 15,98ha de Cerrado, devidamente averbada no Cartório de Registro de Imóveis. O
empreendedor está solicitando derelocação de parte da Reserva Legal para' uma área7,9972ha de Floresta Estaciona Decidual de'
Mata Sec", área localizada ao longo do córr,eg9 Riacho do Fogo. A fi;locação da mesma haverá uma' ganho ambientai tanto'
qualitativo/quantitativo em relação a área atualmente averbqda, conforme Inventário anexo ao processo,
Segundo o Inventario, a Reserva Legal atuat'averbada, possui um volume de 13,8550m3/há'ienha e a árl'a a ser relocada, , •
composià de 7,9972ha de Floresta estacionai de Mata Seca em estágio média a' avan<;ado, localizada ao longo do córrego Riacho
do Fogo, apresenta com um volume de 74,3060m3/há lenha nativa, volume bem superior a área atualmente averbada,
Espécies vegetais predominantes: Cagaita, tingui, unha d'anta, arapuá, jacarandá, barbatimão, maria mole, jatobá, murici,
sambaiba, aro ira, candeia, chifre de noviiho, pitomba, vinhático, jabuticaba brava, etc. .' . '
Espécies animais da fauna silvestre que possivelmente frequentqm a região, ~eguridó informações: Gámbá, veado, siriema;
coelho, codorna, tatu, cobras, etc.',

Da Autorização para Interve~ção Ambiental:

, O'municíplo de Montes Claros 'apresenta 39,78% de' cobertura devegetação nativa: •
, A propriedade apresenta 1,00% de cobertura florestal nativa de 'Cerrado. . ~ .

"Â<Jnforme o Zoneamento Ecológico do Estado de Minas-ZEE, a área requerida pará intervenção ambiental apresenta as seglJintes
~racterísticas: . . " .. .' .

-Vulnerabilidade natural: Alta; "', /,
l-_ . , .

-Integridade da fauna: Muito alta em relação aos invertebrados;'
-Integridáde da fiara: Média, r
~Vulnerabilidade do solo a Erosão: Alta.

/'

O empreendedor requer a supressão ele cobertura vegetação nativa em uma área de 7,21 ha de Cerrado para alteração do usouo
solo, com objetivo de implantação depastagem, porém está sendo :recomendado, alteração do Uso do solei em apenas 4,9748ha, .' \

de Cerrado na propriedade denominada Ponta do' Morro, localizada na zona rural de Montes Claros Claros/MG. , ,
Segundo o Inventário Florestal pg. '07, o rendimento do materiallenhoso da área' de 4,9748ha "e Cerrado recomendàda apara
intervenção amoiental é de 13\8550m3/há de lenha, totalizando um volume'de 68,9258m3 d~ I~nha,nativo.,., , , '

5: Conclusão:
. . .' . .

Por fim; a equipe técnica sugere pelo DEFERIMENTOdessa,solicitação de intervenção' ambiental em"ma área de 4,9748hade
Cerrado com aiteração do uso do solo supressão da cobertura nativa com destaca, visando a implantação de pastagem e relocação '

, .da Reserva Légal de uma área 15,98ha de Cerrado para dóis áreas distintas uma 'composta de 10,2214há de Cerrado e 7,9972ha'
de Floresta Estacionai Decidual'de Mata Seca áreas a ser averbada no Cartório de registro de Imóveis de Montes Claros, conforme

, Termo Responsabilidade de preservação de Reserva Legal emitido pelo,NRRRNMontes Claros, referente a Faz Ponta do Morro,
município de Montes Claros; pertencente ao Sr. Geraldo José da Silva. "

6. 'Validade: .'
'Prazo recomendado para o vencimento do DAIA, dois aQos após a aprovação pela éOPA, quitações dos emolumentos devidos,
registro da propriedade no CAR e regularização da Re'serva Legal junto ao Cartório de Registro de Imóveis, conforme Termo cie
Responsabilidáde' déPreservação de reserva Legal emitido pelo NRRNMontes Claros/SUPRAM,NM.. ' .

~



, .
Obs.'. , . ,

. *As considerações técnicas descritas neste parecer (Anexo 111)devem ser apreciadas pela Comissão Paritária - COPA - SUPRAM
.NM. • . I . . ". .

*Legislação: Lei Estadual 20.922/13 e Oecreto 46.336/13.-

. .
As principais medidas mitigadoras a serem observadas pelo o proprietário com relação Intervenção Ambiental são. as seguintes:
'Constrpir aceiros ao longo dos limites da propriedade e Reservas Legais; . .
,Respeitar os limites da área demarcado para intervenção ambiental, conforme planta topográfica'anexá ao processo';
-Reduzir ao máximo a movimentação de máquinas agricola na área do projeto, visando alterar o mínimo possível à estrutura fisica
do solo;

. Presf?rvar.50 árvores/há para somqreàmento;, . - . . . .. (ll

• Fazer a construção e conservação de aceiros no entorno da área de reserva Legare área de Preservação Permanente;
-Adotar medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitar erosões na áre_ade intervenção supracitada;
,Implantar a pastagem tão logo lenha concluído o desmate da área recomendada par inteOlenção;

. - Proibidoo uso do fogo,sem prévia autorização do órgão' competente." .
- Os résíduos da"intervenção deverão ;:ler incorporados ao solo. '. . ., "-

.'UC;::"'wiilJ:i 3: l!lE5p.oNSKYEL' (15)!'SgbPARE2~R tÉ£Nlccf (NOME7MAt'RícOêÃ: ASSINÀTUl!lAE .CA.I~IM1[O)jl'*';t',thJl
. '\ .

, .

.HELlO ALVES DO (-JASCIMENTO EM AE - MASP:' ".•.
• se)Çta-feira, 9 de maio de 2014

"15...PÃl!lECERJUl!líDICb,'MEOIDA5 MITIG,A,OORA.S'E'COMPENSÂTORtAS
PAREC.ER JURíDICO
N°. 158/2014 (SUPRAM/NM)
1. Introdução: . .' • . '.' ,. I .

. Dispõe 6' pres"ente parecer sobre Documento Autorizativo para'lniervenção Ambiental - DAIA, (processo nO080500002.22/14) ..
, conforme abaixo discriminado: . '" '

2. Dis.cussão: , ' . . •
Trata-se o presente de uma solicitação de relocação de Reserva Legal e de supressão de cobertura vegetal nativa com destoca,
onde o empreendedor, Geraldo José da Silva, requer a relocação da reserva.legal em uma área de 7,9972ha e a supressão de uma
área ije 7,21ha no im'6vel denominado "Fazenda Ponta do Morro", visando o exercicio da atividade de pecuária. .'. . .
O imóvel rural encontra-se devidamente registrado no Ofício do 2° Registro de Imóveis de Montes Claros sob a matricula nO 1,893,
possuindo área totaf de 73,53 ha e reserva legal averbada'com'área de 15,98 ha:, "
O empreendedor apresentou Cadastro Ambiental Rural - CAR da propriedade: nos termos do art. 63 da Lei 20.922113.
3. Relocação da' Reserva Legal . . ..' .

. . '. ~ .' . -. . -.'
I. O empr~endimento em questão, confórme c<in~tatado pelo.técnico responsável, atende às possibilidade~ de Relocação de ReserVa

. Legal elencadas na legisla.ção, consoante preceitua a'Lei,n°20.922 de 2013, sendo ambientalmente viável:
,.

'. 'Art. 24. Considera-se Reserva Legal a área localizada no interior de uma propriedade ou posse rural, delimitada nos termos desta".i, com. ~ fu~çãode assegurar o u~o.econômic~d~mO~9s~stent~veldos recu~sos~aturaisdo imóvel rural,.aúxiliar,a-conservação'
a reablhtaçao dos processos ecologlcos e da blodlversldade, abrigar a fauna Silvestre e proteger a flora nativa. . .., . , \ . - -... . " .•.

,(. ..)

AI:!. 27. O proprietário ou o possuidor" do imóvel rural podera alterar a IOcalização.da área de Reserva Legai, mediante aprovação do
6rgão ambiental competente.'. ...• .' ..... '.

;9 1° A nova área de Reserva Legal proveniente da alteração'a que se refere o caput deverá localizar-se no imóvel q~e 'continha a
Reserva Legal de, origem, em área com tipologia vegetacional; solo e recursos hídricos semelhantes ou em melhores condições

. ambientais que a área anterio,r, observE\dos os critérios técriicos que garantam ganho ambiental, estabelecidos em reg,ulamento.

Em ~istoii~ à propriedade, o técnico certificou que.a relocação de parte da reserva legal para outra área ocasionará um ganho
ambiental, tanto no aspecto quantitativo quanto qualitativo. Dessa forma,. o responsável técnico decidiu-se por realizar a relocação

'. da reserva legal,' para duas áreas disti~tas, umá composta. de 10,2214ha de Cerrado e outra de 7,9972ha de Florêsta EstaciOrial
.Decidual de Mata Seca,totalizando 18,2186ha de reserva legal, cujo termo de responsab'ilidade de averbação já foi encaminhado
ao cartório, conforme ofício de fls. 84. ..'

4. Supressão _ "
Segundo o técnico Hélio Alves do Nascimento; a área da propriedade é classificada como pertencente ao Bioma. Cerrado, tendo
sugerido, em seu parecer, o deferimento da intervenção ambiental ria área de 4,9748ha. . " . . ' , .

. Denota-se ain'da do parecer.t$cnico, em razão da supressão de ve:getação,.que ocorrerá rendime'nto lenhpso, ao qual deverá ser.
dada destinação correta, de acordo com a Lei 20.922/2013, vejamos:: ' .. . . ' ..
Art. 72. Será dado aproveitamento socioeconôrilico e ambiental a produto florestal cortado, colhido ou extraldo, e a seus r.esí.duos.
O prqcesso encontra-se instru,ídqcorretamente de acordo com a documentação;exigíve! pela legislação e não há óbites, Sl?9undoo
.parecer técnico, para a concessão da autorização para supressão de 4,9748ha de vegetação. Se autorizaQa, deverá obedecer ao
estabelecido pelo' parecer técnico, é em l"Special'a preservação 'detodas as árvores Qistribuidas entre espécies IMUNES E . .
RESTRITAS DE CORTE, que não poderão ser suprimidas, nos termos da Lei 20.308/12 e outras que de qualquer forma restrinjam
o corte dessas

F

árvores. - I;



,,

\ .
, .

De rest~, o objeto do pedido e a documentação 'acostada aos autosencontram'se em conformidade com a Lei Estadual nO
20,922/13, Resolução Conjunta SEMADIIEF N° 1905 de 20;3 e legislação aplicável à éspécie, não encontrando, a priori;
impedimento jurídico que inviabilize a sua concessão-, . •. •

'- Por fim, fica determinado o pagamento dos emolumentos referente ao presente pro'cesso, bem como da taxa florestal, requisitos
para expedição do DAIA ' , .
5. Conclusão:

. - ,-, .
ISTO POSTO; tendo em vista o parecer técnico, conclui-se que há viabilidade jurídica para a relocação da.reserva legal feita, e
sugere-se a conêessão da intervenção para a supr!,ssão vegetal nativa com destóca de 4,9748ha nos LIMITES PROPOSTOS
PELO PARECER TÉCNICO, lembrando ao empreendedor que o déscumprimento das medidas mitigadoras e compensatórias é um •
ato passível de autuação. '.' ' '

'Ressalta-se por fim que a emissão do DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção~pelo tequerente.de outras licenças. . '. , .
legalmente exigíveis nos termos do Decreto nO44,844/08, . ,

.. Por oportuno, devem ser entranhadas aos autos, até 'reunião da COPA. as respectivas certidões negativas (SIAM e CAP) ,
, .••. _." . 1 . I .••

Eo parecer, s,m,l, ' ,. >

:

JOSE AUGUSTO DE CARVALHO NETO - 135368/MG

nDATA DO PARECER

..

segunda'feira. 4 de agosto de 2014

"
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